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Sérias Advertências
Alexandre Chitto

O delegado norte-americaoo na ONU adverte que os 
Balcans serão o caldeirão onde surgirá a terceira guerra 
mundial.

Estas advertências, naturalmente, que foram publicadas 
pela imprensa mundial, em largas «manchettes» são avisos 
feitos aos Estados Uuidos principalmente.

Agora, com a invasão do território grego por podero­
sas forças internacionais, críticas do chanceler Bevin á Rus- 
sia, os «Discos Voadores» assombrando o mundo e exérci- 
tes soviéticos transportados para o Oeste da Europa, as pro­
fecias do sr. Herschell Johnson vão se confirmando.

Como se vê, a guerra com a União Soviética é inevi­
tável. Os ambientes militares assim a confirmam. Se é que 
inevitavelmente estamos ás portas da terceira guerra mun­
dial provocada pelos vermelhos russos, neste caso, convem 
que a sua deflagração se dê quanto antes.

Para que esperar mais? Esperar que a Rússia se refa­
ça, de tudo, da refrega contra a Alemanha?

Analizando bem os fatos, deixaremos de sermos paci­
fistas. Democracia e comunismo não se coadunam, não se 
ligam para formar no conceito da humanidade a união de 
pensamentos. Ambas as idealogias são contrapostas, não têm 
lugar no orbe e, portanto, não podem sobreviver ao atual 
estado de cousas.

Democracia ou comunismo. E quanto mais longa fôr a 
tolerância da democracia para com o comunismo, tanto ma­
iores serão os seus sacrifícios posteriormente para a debe 
lação da praga vermelha.

O delegado norte-americano na ONU adverte e as suas 
advertências são como alarme ao mundo para que se pre­
pare para a nova guerra: democracia versus comunismo.

Estão marcadas para 9  
de N o v e m b ro  as e le i­

ções municipais
Estão marcadas para 

nove de novembro as e- 
ieições municipais. E por 
isso mesmo, desde já de­
vemos pensar no futu­
ro prefeito como também 
nos nomes que deverão 
compor 0 corpo de verea­
dores.

Deixar a escolha dos 
nomes para a última ho­
ra, naturalmente, será 
motivo para levantar-se 
descontentamento entre 
as correntes partidárias 
e povo em geral.

Cootra a péste suina
o  sr. Prefeito Munici­

pal, encaminhou uma car­
ta ao sr. Presidente da 
Associação Rural de U- 
birama, da Zoofarma 
Ltda., oferecendo aos srs. 
lavradores vacina contra 
a péste suina.

Sabemos perfeitamen- 
te quanto avassaladora 
foi a péste suina no Bra­
sil, como se sabe chegou

ao ponto de levar o pre­
ço de capado a cr$200,00 
á arroba de 15 kgs.

E por isso, todo e qual­
quer criador de suinos 
no nosso municipio deve 
previnir-se contra esse 
grande mal que tanto 
tem concorrido para ele­
var a subsistência.

O preparado pode ser 
adquirido na Zoofarma 
Ltda.:

Frascos de 20 doses.— 
PREÇO: Cr$ 4,00 cada
dose, com o desconto 
de cr$ 0,30 por dose ás 
entidades de classe ou 
oficiaes.

Matrículas oo Ginásio 
de Ubirama

Como já tivemos oca­
sião de publicar, o gi­
násio de Ubirama fora 
registrado, podendo, as­
sim, funcionar no ano 
vindouro.

Portanto, todos os pais 
que tiverem filhos em 
idade de matrícula gina- 
sial, poderão procurar 
a Comissão técnica des­
de o mês próximo futuro.

A Soja
Ernesto Pasqaarelli 

Ubirama

Ha falta de gorduras e ó- 
leos comestíveis, e, por isso, 
alérn das plantas extrativas, 
devemos lançar mãos de plan­
tas cultivadas oleaginosas 
que, não podem fi<-ar fóra de 
qualquer plano de trabalho 
nas atuais circunstâncias. U- 
ma delas, principalmente, es 
tão exigindo ação de fermen­
to e de propaganda no sen 
tido de ampliação de suas 
culturas no país é a Boja.

A Soja por sua vez, dá o- 
leo de grande utilidade ali­
mentar, por isso que tem em­
prego culinário e na mesa, 
prestando-se também para sa- 
iadas, para a preparação de 
margarinas e de produtos me 
dicinais, além de vánas ou 
tras aplicações industriais de 
tintas e vernizes, impermea­
bilizações. matérias plásticas, 
velas, queijos, sabões, glice­
rina, etc. E’ a matéria prima 
na fabricação de farinhas, no 
preparo de pães mistos, de 
alto valor nutritivo e de a- 
preciaveis qualidades diges­
tivas.

Até tortas constituem um 
sub-produto excelente na a- 
limentação de vacas leiteiras, 
de aves em geral e para a 
suinocultura.

NOTtCIAS
Vitória dos rebeides paraguaios
Clorinda, 17—Anuncia- 

se que os rebeldes para­
guaios obtiveram sua 
maior vitória na guerra 
civil atual, desbaratando 
totalmente, no setor do 
rio Ipane o 5.® Regimen­
to legalista, comandado 
pelo general Diaz. A luta 
durou quase todo o dia, 
travando-se combates a 
baioneta calada.

Os poucos sobreviven­
tes do regimento gover- 
nista entregaram-se aos 
rebeldes com todas as 
armas.

Joan Fontaine, vítima de um desastre
Hollywood, 18 — Infor­

ma-se que a estrela ci­
nematográfica Joan Fon­
taine, foi projetada ao 
solo da séla de um ca­
valo em Santa Monica, 
sofrendo fratura de duas 
costelas, alem de várias 
escoriações no rosto. Jo­
an Fontaine está hospíta- 
lisada e seu estado é con­
siderado delicado.

Cr.$ 144.000,00 em prol do Ginásio de Ubirama
A campanha em prol do ginásio de Ubirama, 

não obstante ter começado ha pouco tempo, já é 
um empreendimento que está tendo um êxito ver- 
díideiramente surpreendente.

Esta vez, felizmente, podemos registrar mais os 
nomes das seguintes pessoas que também concorre­
ram expontaneamente: snrs. Pacifico Pasquarelli & 
Filhos, Cr.$ 10.000,00; sr. Antonio Segalla, Cr.$ . .
10.000. 00; srs. Ângelo Paccola & Irmãos, Cr.$ . . .
10.000. 00; sr. Silvio Capellari, Cr.$ 5.000,00; srs. Vir­
gílio e Silvio Capoani, Cr.$ 5.000,00; srs. Irmãos Ca- 
rani, Cr.$ 3.000,00; srs. Luiz Batistella & Irmãos, Cr.S
3.000. 00; sr. Francisco Corrêa da Silva, Cr.S 2.000,00; 
srs. Irmãos Andretto, Cr.S 2.000,00; snr. Arcangelo 
Brega, Cr.S 2.000,00; sr. Leonildo Borin, Cr.S 1.000,00; 
sr. Pedro Nelli, Cr.S 1.000,00; sr. Luiz de Santis, Cr.S
1.000. 00 sr. Mario Trecenti, Cr.S l.noo,00; srs. Boveto 
Medola & Irmãos, Cr.S 1.000,00; sr. José Serralvo So­
brinho, Cr.S 1.000,00; sr. João Coneglian, Cr.S 1.000,00; 
sr. Antonio de Barros, Cr.S 1.000,00; sr. Giovanino 
Ciccone, Cr.S 1.000,00.

Como se vê, portanto, ninguém mais poderá du­
vidar de que, dentro em breve, o ginásio em Ubi­
rama será uma grande realidade e no qual os fu­
turos estudantes de nossa terra terão a sorte de ad­
quirir 0 seu preparo fundamental, com o menor gas­
to possivel. Assim sendo, é justo que os que tive­
rem filhos ou não concorram expontaneamente pelo 
feliz êxito desta nobre cruzada.
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Vitorio Coneglian
Bebidas nacinnais e Extrangeiras, doces, 

peíisquEira á toda hora.

Rua 15 de Novembro, 813 Fone, 60
UBIRAM A

O C. A. Lençoense, fechando o certame regio­
nal com chave de ouro, venceu merecidaraente 
0 Bauru Atlético Clube pelo escore de 3 a 2.
Pernambnco, Belfare e Polinho os marcadores para os 

lençoenses e Vicente para os luzitanistas.

Gino salvou o 6AC de uma fragorosa derrota, domingo último.
Confirmando todos os 

prognósticos e especta- 
tivas da torcida local, 
domingo último, o C. A. 
Lençoense venceu mere- 
cidamente o Bauru Atlé­
tico Clube pela contagem 
de 3 a 2.

A peleja, que foi uma 
das mais brilhantes dis­
putada pela turma de 
Russinho, empolgou gran- 
demente a assistência, 
principalmente se tendo 
em vista que o BAC vi­
ría disposto levar a me­
lhor, uma vez que via 
garantido um êxito do 
Agudos F. C. freute ao 
Noroeste.

Mas, os lençoenses, des­
ta vez, não foram em 
conversas e muito menos 
em questões psicológicas 
de que Waldemar de Bri­
to é o treinador dos vi­
sitantes, entraram em 
campo disposto e vence­
ram o ex-Luzitana pela 
escore de 3 a 2.

Aos oito minutos de 
jogo, Pernanbuco abro a 
contagem, consignando o 
primeiro ponto dos lenço­
enses Depois de alguns 
instantes, Vicente con­
signa para os baurenses, 
empatando o prélio, para, 
em seguinda marcar o 
segundo ponto dos luzi- 
tauistas, findando, assim 
a primeira fase com a 
vantagem dos alvi-celes- 
tes por 2 a 1.

Na segunda faze, Bel- 
fare, cobrando uma falta 
fóra da grande área, con­
quista o segundo tento 
para as suas côres, em­
patando novamente a 
pugna. Em seguida, Po- 
liuho, burlando a vigilân­
cia de Mão de Onça, man­
da ás redes, pondo os len- 
çoeuvses na vantagem de 
pontos: 3 a 2.

Assim, os luzitanistas, 
vendo-se fortemente do­
minados e engarrafados 
a meio campo, mostra­

ram-se desesperados, a- 
tirando a esmo. E por fim, 
não podendo conter o 
seu estado de nervos, 
Mão de Onça agarrou 
Pernambuco pelo pesco­
ço, quando justamente 
estava para marcar o 4.° 
tento para os lençoenses, 
o qual o foi, entretanto, 
por Renê, mas anulado 
pela árbitro que já havia 
repreendido Mão de On­
ça, expulsando-o do cam­
po. Em seguida Frangâo 
também foi expulso, vis­
to a sua indisciplinadissi- 
ma atuação.

Daí, vimos Gino fazen­
do verdadeiros milagres, 
defendeu o seu arco co­
mo um verdadeiro e per­
feito goleiro, salvando, 
assim, b Bauru Atlético 
Clube de uma elevadís­
sima goleada, talvez a 
maior de toda a sua glo­
riosa carreira esportiva.

Uma cousa temos que 
frisar: os lençoenses ob­
tiveram os seus tres pon­
tos quando ainda o BAC 
se achava com a turma 
completa em campo. E 
que se não fosse pela 
atuação milagrosa de Gi­
no, como dissemos, o 
Ba C estaria, hoje, cho­
rando a sua derrota ele­
vada a um número de 
tentos bem maior. Os

lençoenses alinharam-se 
com a seguinte organi­
zação:— Quim, Limão e 
Imparato; Belfare, Abilio 
e Russiuho; Polinho, Re­
nê, Pernambuco, Pingo e 
Henrique.

Arbitrou o sr. Artur 
-Cidrin, tendo ótima atu­
ação e cuja energia va­
leu para que o prélio 
transcorresse adimiravel- 
mente, não obstante os 
luzitanistas estivessem, 
já, demonstrando atos de 
indisciplina e vontade de 
transforma-lo em sururú.

SEaíecím -e/tta
No bairro Bom Jardim, 

neste município, no dia 
14 do corrente, com 47 
anos de idade, faleceu o 
sr. Paulo Pregnaca.

O extiuto era irmão 
do sr. Jacomo Pregnaca 
deixa viuva d. Pasquaii- 
na Batistella Pregnaca e 
tres filhos.

O sepultamento dos 
restos mortais de Paulo 
Pregnaca deu-se no dia 
15, á 14 horas, no ce­
mitério desta cidade.

aiDiriDIllllD PatDIDDlDíílD
Projetista Constrntor Licenciado

Rua José Patrocínio s/n 
U B I R  AM A

Prefeitura Muoicipal de Ubirama
B A L A N C E T E  D O  R A Z Ã O

Mês de Junho de 1947

Tesouraria
Caixa Econômica Estadual
Moveis e Utensílios
Veículos
Ferramentas
Próprios Municipais
Rede de Agua e Esgotos da Séde
Rede de Agua de Borebi
Dívida ^tiva
Almoxarifado
Semoventes
Valores Pertencente ao Município 
Dívida Flutuaute 
Dívida Consolidada 
Patrimônio Liquido 
Renda Municipal c/ Previsão 
Despesa Municipal c/ Previsão 
Receita Ordinária 
Receita Extraordinária 
Administração Municipal 
Serviço Público Municipal 
Obras e Melhoramentos Públicos 
Serv. Publ. Interesse C/ c. o Estado 
Despesas Diversas 
Variações no Patrimônio

Totais Cr.$

Débito
7.120,70

136.003,10
30.700,00
24.000. 00
4.085.00 

306.215,00 
903.45̂ 6,20
80.000. 00 
34.771,20 
12.000,00
7.900 00
6.500.00

425.000,00

47.489,40
33.439,20
38.902,90
36.548,00
8.062,30
7.047,20

Crédito

26 825,00 
762.110,40 
737.367,50

425.000,00 
187 202,60 
10.934,70

2.149.240,20 2.149.240.20

Prefeitura Municipal, 30 de Junho de 1947. VISTO

FiVaristo Canova Gino Am^iasto A. Bosi
Sec.-Contador Prefeito
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Associação Beneficiente Hospital N .  S. da Piedade
UBIRAMA — Estado de São Paulo

Leitos dias
Em 31/5/47 Indigentes 2.097

Pagantes, 548 2 645

Durante o mês de Junho 1947 Indigentes 477
Pagantes 106 583

3.228
Totaes em 30/6/47 Indigentes 2.574

Pagantes 654 3.227

Balancete de verificação em l30 de Junho de 1947.
IIÉBITO

Imóveis 259.487,80
Moveis 43.046,00
Utensílios Diversos 14.075,40
Materiaes Cirúrgicos e Pertences 51.839,00
Rouparia 28.575,30
Serviço Radiológico 22.000,00 419.023,50

DISPONIBILIDADE— Grupo 2
Caixa 1.071,10
Depósitos em Bancos 80.942,10
Depósitos na Caixa Econômica Est. 88,90 82.102,10

EXISTÊNCIA-Grupo 3
Medicamentos e Acessórios 4.761,00
Despensa e Depósito 2.884,40 7.645,40

CONTAS CORRENTES-Grupo 4
Contas a receber na «Portaria» 6.209,00
Assunta Aiello «Conta Cobrança» 4.658,00 10.867,00

DESPESAS-Grupo 6
Alimentação 36.586,50
Medicamentos e Acessórios 10.284,90
Sala Operação e Curativos 4.265,00
Diarias a Indigentes 25.470,00
Medicamentos a Indigentes 586,00
Sala Operação a Indigentes 1.280,00
Ambulatório a Indigentes 1.352,00
Força e Luz 1.993,90
Sêlos e Estampilhas 256,00
Telefone 631,10
Gastos Miúdos 5.018,00
Gastos Escritório 1.320,60
Ordenados Administração 4.320,00
Ordenados Diversos 9.020,00
Conservação 114,00
Juros e Descontos 263,00
I. A. P. C. 1.361,50
Despesas de Funerais 210,00
Serviços Extraordinários 50,00
Fretes e Carretos 14,60
Comissões 49,60 104 446,70

SOMA 624084,70

CRÉDITO
RENDAS-Grupo 5
Diarias 43.926,00
Medicamentos e Acessórios 5.322,00
Sala Operação e Acessórios 7.319,00
Aníbulatóiio 6.264.00
Donativos Geraes 16.703,30
Contribuição dos Sócios 10.795,00
Subvenção Estadoal 14.645,00
Címsti ibuições a Receber dos Sócios 4.658,00
Juros c Descontos 2.774,00
Renuas Diversas .2.400,00
St-rviço Radiológico 2.340,00 117.146,30

CONTAS CORRENTES-Grupo 4 
Diversos credores conf. relação anexa

PATHfM ÔNlO-Grupo 7 
Patrimônio Líquido

SOMA
H. C./ Ubirama, 30 de Junho de 1947.

Ginü 8(iSÍ
Vi ce-Provedor

Antonio Segalla
Tesoureiro

Oficiaa Nossa Senhora Aparecida
Carpintaria e Ferraria

A M A RO F IN C O
- Consertos em Geral -

i ua Marechal Deodoro, 522 — UBIRAMA

6-̂  ̂ ^
__________

13 427,10

130.573,40

493.511,30
624.084,70

Dionizio Cesciiínj
Contador

<̂ •̂1tt*

Banco Nacional da Ci- 
dade de S. Paulo S. A.
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Fundos de Reserva
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Cr. $ 25.000.000,00 
Cr. $ 12.029.385,50

SEDE CEMTRAL: São Paulo -
Rua São Bento, 341

fg à d d>3 9

fS d ̂
FILIAIS:

Curitiba, Rio de Janeiro e Santos.
4f|

4b
4b

4 4 ®
4 b
4||

AGENCIAS: Barra Mansa (Estado do Rio) Ara-

•Ha
' -H-l

guaçú - Botucatú (Estado de S. Paulo) — 
Cambará '^Estado do Paraná) Campinas- 
Cruzeiro —Jaboticabal — Jacareí Jaú- 
Lorena —Mogí das Cruzes - Mogí Mirim- 
Pinhal — Piracicaba — Presidente Pru­
dente — Santa Cruz do Rio Pardo — 
Santo André — Sertãozinho -  Tauba- 
té - Ubirama — (todas no Estado de São 
Paulo) e Agências Urbanas Central, 
Norte (Brás) e Oeste (Luz).

<
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&
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Boas Taxas para Contas de Depositos
___________

4 I|

Todas as Operações Bancárias

4 b  Agência em U B I R A M A :  Rua 15 de Novembro, 7 7 9
4 b  - - ..................
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Festa de S. Cristovam 
protetor dos motoristas

O dia 25 de Julho, 
consagrado pela Igreja 
Católica a São Cristovam, 
protetor dos motoristas, 
será festivamente come- 
morado em nossa cidade.

Haverá de manhã uma 
estrondosa alvorada com 
salva de 21 tiros e repi­
ques de sinos. 9 hrs: So­
lene missa na Matriz com 
a presença dos motoris-

É U M A D O FNÇA O F A v lS S IM A  
M U ITO  PE R IG O SA  P A R A  A FA ­
M ÍL IA  E PA R A  A R AÇA . COM O 
UM BOM  A U X IL IA R  NO  T R A T A ­
M ENTO  DÊSSE G R A N D E  FLAG E LO  

U S E  O

W\
A 8 ÍF1LI8  S I  APRESEN TA SOB 
IN Ú M E R A S  FO R M A S. T A IS  COM O:

RE U M ATISM O  

ESCRÓFULAS 

E SPIN H AS  

F fSTU LA B  

Ú LCERAS 

ECZEM AS 

FE R ID AS  

B A R T R O S  

M ANC H AS

“ ELIXIR DE NOGUEIRA”
CONHECIDO H A  «5 ANOS 

VENDE-SE EM TÔ D A P A R t e  .

FRACOS 2 A N ÊM IC O S! 
Tomem j

VINHO CREOSOTADO
Do Ph. Ch. Joio 6 » SHvi SMv c Im  

Eapfcssdo osa sitto bm :
Touea 
Resfriado» 
Bronchita» 
Escrophulosa 
Convalecança» 

VINHO CREOSOTADO
i  um g e r td o r  d «  >aúde.

tas profissionaes e ama­
dores que colocarão os 
carros e caminhões em 
frente a Matriz.

Depois da missa haverá 
bençam dos carros, dada 
pelo nosso Pároco e des 
file pelas ruas da cidade.

Ao meio dia grande 
churrasco promovido pe­
la comissão dos moto­
ristas.

15,30 hrs.: grande jogo 
de futebol sendo dispu­
tada uma rica taça.

20 hrs.: Grande desafio 
de viola no Cine Guarani.

Motoristas: A postos e 
no volante para festejar 
o padroeiro da vossa 
classe.



/ O C I A I /
A inda com Z a íd a

Zaida, você me levou o assun­
to do nosso diálogo para um cam­
po bem diferente do que eu pen­
sava.

De uma temerosa detetive, an- 
ciosa para descobrir, em mim, a 
chama de um amôr perigoso e 
proibido, você quer, agora, tor­
nar-se a animação dos meus es­
critos, para que, um dia, a mi­
nha musa não vá cantar, de por­
ta em porta, os versos transcri- 
tos na sua última croniqueta.

O futuro é uma incerteza, um 
inigma e, portanto, não sei o que 
me espera.

Porem, Zaida, a esperança, a 
minha esperança.

E depois de você haver perfi­
lado aqueles versos, diz que a sua 
musa está firme apesar de velha.

Musa rouca já , simples intuição, 
porque a borboleta que rastejan­
te volta ao seu casulo, só vive 
de saudade.

Não é Zaida ? Que cousa é a 
saudade da borboleta?

Talvez seja isto, porque não 
sou borboleta;
. .. Aos pares
pelo matiz da balsa
como noivas e noivos numa valsa
as borboletas giram pelos ares.

Numa valsa as borboletas giram 
pelos ares, f-nquanto você, Zaida, 
vai ao casulo rastejando a aza 
queimada na chama do amôr. 

Vai!
Lisser

Aniversários
Fazem anos: hoje, o jovem 

A ld o  Giovanetti e a srta. R e­
gina N. Briquesi.

Dia 21, o menino Walter 
Rennto 'ndrade.

Dia 22, 0 jovem Afonso 
flacca, o jovem Orlando Bo- 
zan. residente em Ourlnhos, 
o menino Francisco Stangui- 
ni, filho do sr 'Ângelo Stan- 
guini, o jovem l ’ ris Paccola 
e o snr. Benedito Bergamas- 
chi.

Dia 23 a snra. Iracema L. 
Pnccola, residente em Lins, a 
jovem Terezinha Stanguini, 
filha do sr. Ângelo Stanguini, 
residente em S. Pauio.

Dia 24, as srtas. Maria Bri- 
que-i vdair Simões.

Dia 25, o sr. Florindo Fo- 
neglian e o jovem Benedito 
Pimentel, residente em Ouri- 
hos.
Dia 26, o menino Olimpio 

Baccili, filho do snr. André 
Baccili, o sr. Vergilio Frez- 
za e o jovem Antonio Breda.

Noivado
Participa-nos o seu noi­

vado no Rio de Janeiro, o 
jovem Claro Sebastião Viei­
ra, filho do snr. José Ino- 
cencio Vieira e dna. Lavi- 
nia Ber.elli com a srta. Na- 
dyr Xavier de Araújo, fi­
lha do sr. José Xavier de 
Araújo e dna. Cacilda X a­
vier de Araújo.

FRIO INTENSiSSIMO
Não obstante não ter 

caído geada, o frio des­
tes últimos dias foi in- 
tensissimo.
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Uma campanha popular
Uma campanha contra 

0 analfabetismo há de ser 
sempre, por força, uma 
campanha do povo. Se­
riam em vão os esforços 
ou medidas meramente 
governamentais, pois pro­
blema tão grave não se 
soluciona por simples de­
cretos ou atos adminis­
trativos.

O iMinistério da Educa­
ção e Saúde, promovendo 
a sua atual campanha de 
educação de adultos, sou­
be compreender essa ver­
dade e 0 movimento as­
sume o caráter de cam­
panha nacional. Vitaliza- 
se de um amplo e pro­
fundo sentido popular, 
sem se confinar nos es­
treitos quadros da ati­
vidade burocrática.

A esta altura, já se po­
de verificar que, nos vá­
rios pontos do pais a cam­
panha anima os espiritos 
patrióticos, despertando o 
entusiasmo e a dedicação 
que se emprestam às 
grandes causas. Por isso 
mesmo, a campanha de 
educação de adultos se 
desdobra de maneira a 
permitir as melhores es- 
pectativas, que um futuro 
não remoto confirmará.

Em alguns Estados da 
Federação, onde a cam­
panha ultrapassou a sua 
fase inicial de organiza­
ção, já se delineia o êxi­
to que ela alcançará. Ta! 
é 0 que acontece, por e- 
xemplo, com São Paulo, 
onde 0 próprio povo se 
empenha na obra da ex­
tinção do analfabetismo.

De numerosos municí­
pios daquele Estado, che­
gam notícias alviçareiras 
sôbre a campanha, em 
pleno desenvolvimento. 
Assim é que se estabe­
leceu entre os municípios 
bandeirantes um verda­
deiro espírito de emula­
ção, procurando cada 
um dêles colocar-se à
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frente dos demais na ob­
tenção dos resultados 
que dentro de um ano 
poderão já ser clararaen- 
te observados.

Da cidadf* de São Jo­
sé dos Campoh partiu a 
declaração de que seria 
ela o primeiro município 
bandeirante a extinguir 
0 analfabetismo de sua 
população. Logo outros 
municípios fizeram idên­
tica declaração, disputan­
do, assim, a honra de 
não possuir, entre os 
seus habitantes, adultos 
iletrados.

Eis aí um pequeno e- 
xemplo de como a cam­
panha de educação de 
adultos vem repercutindo 
junto ao povo, que, uma 
vez esclarecido, não se 
recusa a prestar a sua 
cooperação aos poderes 
públicos.

Campanha dos cober­
tores

Quando o Snr. Oswal- 
do Pereira de Barros as­
sumiu a presidência do 
Baimo do Estado, o nos­
so pároco Padre Salustio 
Rodigues Machado, cum­
primentando o pediu-lhe 
uma remessa de cober­
tores para distribuir aos 
pobres da paróquia.

Atendendo ao pedido 
do nosso pároco o Snr. 
Oswaldo de Barros foi 
mais generoso, remeten­
do 350 corbertores, sen­
do 100 para o Hospital 
Nossa Senhora da Pie­
dade, 200 para serem 
distribuídos por intermé­
dio da Legião Brasileira
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de Assistência e 50 des­
tinados ao nosso vigário. 
Igual pedido 0 nosso 
Vigário fez na mesma 0- 
casião ao Conde Francis­
co Matarazo Junior, que 
ainda não respondeu.

O sr. Oswaldo estando 
nesta cidade na última 
semana entregou á Ma­
dre Superiora do Hospi­
tal o conhecimento do 
despacho dos cobertores.

Pelos pobres da cidade 
agradecemos ao Snr. 
Oswaldo de Barros e ao 
nosso Pároco que fez o 
pedido.

Saiba mais esta
- X. 11 -

A odra prima de Gus- 
tav Flaubert, intitulada 
«Salambô», custou-lhe 30 
anos de trabalhos.

— «Florian — 0 cavalo 
do Imperador» e todas as 
demais obras de Felix 
Salten imortalizadas pelo 
cinema americano, serão 
publicadas dentro em bre­
ve por uma editora pau­
lista em primeiras edições 
nacionais.

— J. Wolfang üoethe 
sómente foi antifeminista 
em seus escritos. Na rea­
lidade amou pelo menos 
a uma dezena de mulhe­
res e teve sua última pai­
xão aos 74 anos, por u’a 
jovem de 29 anos.

— Só há pouco publi­
cou-se no Brasil, a obra 
imortal de Thomas Car- 
lyle— «História da Revo­
lução Fraucesa», em tra­
dução direta do original 
inglês, com 776 páginas.

— O celebrado escritor 
Pierri Loti, em seu dis­
curso de posse na Aca­
demia Francesa, declarou 
jamais haver lido um li­
vro em sua vida, com 
excessão das cartilhas 
escolares.


